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C
omo um espaço de cura, 
a jovem Dora Sanches, de 
apenas 26 anos, lança seu 
primeiro álbum, Seda de 

casulo. A cantora de Mato Gros-
so do Sul conta que o projeto nas-
ceu da necessidade de contar sua 
história, retratando um período de 
transformação. Com nove faixas, 
o disco conta traz sonoridade de 
MPB, com toques de R&B.

Dora sempre esteve conecta-
da com a música. “Quando eu era 
criança, minha tia-avó cantava 
muito e com uma linda voz, apai-
xonada por Ivan Lins, João Bos-
co e também cantava músicas da 
igreja. Eu a admirava muito, e foi 
uma das primeiras pessoas a me 
incentivar. Ela sempre dizia que 
eu tinha uma voz bonita. Acho 
que foi aí que a música começou 
a ganhar um espaço muito es-
pecial dentro de mim”, comenta 

MÚSICA

 » MARIANA REGINATO

Virando uma borboleta
a cantora. Já nessa época, Dora 
dizia que seria cantora e, com o 
tempo, o sonho só cresceu.

Além do desejo, a cantora se 
preparou muito para que virasse 
realidade. “Fiz aulas de canto, de-
pois me formei em produção fono-
gráfica, o que também me ajudou a 
ampliar meu olhar sobre a música. 
Já a composição veio na adolescên-
cia, quando comecei a entender e 
expressar melhor meus sentimen-
tos, o que eu vivia e sentia”, afirma.

Com Seda de casulo, a ideia 
era falar sobre a transformação da 
cantora da adolescência para a vi-
da adulta. “A borboleta é um sím-
bolo que representa muito isso pa-
ra mim: esperança, renascimento e 
mudança. Antes dela, existe o ca-
sulo, que para mim simboliza um 
período mais de reclusão, dor e 
autoconhecimento. Acho que to-
do processo de transformação pas-
sa por esse tempo de pausa, e eu 
vivi isso de forma muito intensa”, 

A cantora sul-mato-grossense Dora Sanches lança o primeiro 
disco, Seda de casulo, com influências da MPB e do R&B 
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comenta. Dora ressalta que rela-
cionamentos vividos também fo-
ram fonte de inspiração. “Mas sin-
to que, daqui para frente, quero ex-
plorar outros temas e ampliar ain-
da mais os sentimentos nas mi-
nhas composições”, reflete.

Na composição, Dora brilha 
com letras precisas e emotivas. 
“No momento da composição, vou 
encontrando palavras que se en-
caixam nas melodias, e é como 
se cada sentimento fosse encon-
trando a sua própria casa dentro 
da música. Quando isso acontece, 
sinto que a canção realmente ga-
nha vida”, afirma. Para a cantora, o 
especial é perceber que as músi-
cas também se tornam importan-
tes para outras pessoas. “Quando 
alguém me diz que se sentiu repre-
sentado ou acolhido por uma letra 
minha, sinto que aquela história já 
não é mais só minha, e isso é uma 
das coisas mais bonitas de fazer 
música”, finaliza. 

Dora Sanches tematiza 
transformação em  
disco de estreia 

 FRASES DO MEU AMIGO MOSQUITO,  
O MATT DAMON DE BOTECO

“Se você destrocar 
nota de cem reais, ela 
desaparece” (sacou?)

“No Bar do Magal está 
proibido ‘farmar aura’ e 

usar copo Stanley”
 

 
PLACA NO CENTRO  

DA CIDADE
Jogo búzios, vendo sentenças e 
trago a pessoa amada em 3 dias 

PERGUNTAR  
NÃO OFENDE 1
Tem mordomo na  

SpaPudinha?

 PERGUNTAR NÃO OFENDE 2
Posso pegar dinheiro do Fundo Partidário para aplicar 

nas Ilhas Cayman?

CUIDADO NESSA CAMPANHA!
Não beba detergente
Não reze para pneu

Não chame ET com celular na cabeça
Não acredite que a Terra é plana

Não esqueça: Trump é amigo da onça

 POEMINHA

Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.
Cecília Meireles

  

Um 
abração

!!!! 
(curta 

samba e 
roquenrou)


